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No ano de 2022, realizamos o 

Educação no Centro, em que ouvimos 

muitas das entidades e referências na-

cionais em educação, chegando nos 

pontos principais de atenção para 

o trabalho de Estados e municípios, 

identificado com um posicionamento 

político de centro e voltado à atua-

ção política e de gestores: onde incidir 

mais energia para melhorar a qualida-

de da educação que é ofertada.

Agora em 2023 damos um pas-

so adiante: o programa Educação do 

Futuro busca engajar as prefeituras, 

Governos de Estado e lideranças po-

líticas do MDB na efetiva adoção de 

soluções para a educação. O projeto 

Escola do Futuro trata de multiplicar 

as ações típicas de escola de futuro 

ao promover o compartilhamento das 

soluções encontradas entre gestores 

municipais (prefeitos, secretários de 

educação e equipe), incentivando, re-

alizando visitas técnicas e trazendo 

intercâmbio com os maiores especia-

listas nacionais. 

Além da Escola do Futuro, apro-

fundaremos o debate na formulação 

nacional para um grande desafio: 

a inclusão produtiva de milhões de 

brasileiros, tanto jovens que estarão 

prestes a entrar no mercado do tra-

balho, quanto adultos que precisam 

se inserir em uma nova oportunidade 

de trabalho e emprego. 

Dessa forma, queremos trazer 

para o debate político e para a so-

ciedade soluções práticas para evo-

luirmos na promoção de políticas 

públicas que tragam dignidade, pros-

peridade e mudem para melhor o sis-

tema educacional brasileiro, ao gerar 

igualdade de oportunidade quando 

garante que cada vez mais estudan-

tes dos bairros mais vulneráveis das 

cidades, do interior, tenham acesso a 

uma escola de qualidade. 

Alceu Moreira
PRESIDENTE DA FUG

Mensagem da  
Fundação Ulysses Guimarães
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A educação é uma pauta im-

portante para a Fundação Ulysses 

Guimarães (FUG) no portfólio de 

seus projetos, seja na formação po-

lítica de seus membros - lideranças 

políticas e gestores públicos – ou no 

apoio à construção de uma agenda 

governamental sobre o tema que 

vise o planejamento e a formulação e 

implementação de políticas públicas 

de qualidade, integradas, coerentes 

e duradouras. Dessa forma, a Funda-

ção segue na sua missão de partilhar 

conhecimento e boas práticas, além 

de construir as pontes necessárias 

para que mais pessoas partidárias 

ao MDB catalisem uma liderança co-

letiva e juntas consigam acelerar so-

luções práticas e possíveis para os 

maiores problemas relacionados a 

educação pública.

Neste sentido, a FUG elaborou 

o documento Educação no Centro 

em 2022, apresentando princípios, 

vetores e proposições para uma edu-

cação de mais qualidade para todos. 

Tempo e persistência serão impor-

tantes para que as ações se conso-

lidem. Do ponto de vista do debate 

político, é importante que seja dado 

o primeiro passo, que os assuntos se-

jam levados ao nível prático para fu-

gir do estado de fragilidade em que 

vivemos no tema e da urgência de 

recuperação que as lacunas trazidas 

ou agravadas com a experiência com 

pandemia da Covid-19 trouxeram. 

Um desafio global, mas particular-

mente forte para o Brasil.

Visando dar sequência ao tra-

balho desenvolvido no ano passado, 

em 2023 a Fundação cria o programa 

Educação do Futuro para aprofun-

dar no decorrer do ano opções para 

políticas públicas educacionais, re-

comendações e orientação de ações 

para ampliação e promoção da igual-

dade de oportunidades e redução 

das desigualdades raciais, regionais e 

socioeconômicas.

A princípio, o programa contem-

plará dois projetos que serão ampla-

mente divulgados e debatidos, com o 

engajamento do MDB. O primeiro é o 

Hub de Ações para Escolas do Futu-

ro com ênfase na educação de base 

que acontece nos municípios e o se-

gundo, o de inclusão produtiva de 

jovens e adultos, em um contexto de 

articulação nacional.

O programa Educação do Futu-

ro, especificamente o projeto Escola 

Apresentação
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do Futuro, no seu desdobramento, 

procura atender a três vértices im-

portantes dentre os identificados no 

projeto Educação no Centro: a quali-

dade da educação, fundamental para 

a melhoria do nível de aprendizagem; 

a escolaridade, com o foco na manu-

tenção do aluno na escola; e a ava-

liação responsável, em que se evolui 

para poder tratar com franqueza e 

objetividade das melhorias, com ên-

fase em tempo e resultado. 

O centro político no Brasil se forta-

lece a partir de uma posição de protago-

nismo e propositiva quanto à Educação. 

Além do debate da escola do futuro, a 

relação entre educação e inclusão produ-

tiva se descortina para uma grande evolu-

ção nos próximos anos. 

O projeto Hub de Ações para 

Escolas do Futuro se inicia com o 

evento de lançamento realizado no 

dia 02 de março de 2023 em Porto 

Alegre/RS com diversos atores, des-

de lideranças políticas a participa-

ção de organizações e especialistas 

de referência nacional em educação, 

e apresentação deste documento 

que busca apontar, de forma sinté-

tica e direta, os 15 caminhos para 

uma Escola do Futuro. O projeto 

será formado por várias iniciativas 

que contribuirão para reflexão, troca 

de experiências e desenvolvimento 

de conteúdo, tendo como marco de 

conclusão a formulação de um guia 

de referência com contribuições para 

os gestores públicos municipais de-

senvolverem uma Escola de Futuro.

Abrangência do projeto

EDUCAÇÃO 
INFANTIL

(creches + pré-escola)

ENSINO
FUNDAMENTAL

1 E 2

ESCOLAS DO
FUTURO

EDUCAÇÃO
BÁSICA

MUNICÍPIO
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Uma escola pronta  
para o futuro 

O conceito de uma Escola do 

Futuro perpassa pela construção de 

alicerces e também de um novo con-

ceito de investimentos em educação 

com planejamento no uso dos recur-

sos para que sejam alocados de for-

ma estratégica. A Escola do Futuro 

é resultado de uma construção co-

letiva, em que tudo que é produzi-

do está voltado à transformação da 

qualidade na educação, chegando 

ao aluno. 

O que se espera atingir, ainda 

além, é a combinação de uma educa-

ção de alta qualidade com as novas 

tecnologias para transmitir aos alu-

nos conhecimento e habilidades cog-

nitivas, socioemocionais, técnicas e 

digitais adequadas às demandas do 

mundo de hoje. As escolas preparadas 

para o futuro proporcionam as condi-

ções necessárias para o sucesso dos 

alunos, professores e gestores, pro-

porcionando desenvolvimento pesso-

al e profissional para todos.

Ao apontar 15 caminhos para 

Escolas do Futuro, a Fundação Ulys-

ses Guimarães demonstra que ao 

adotar um ou mais caminhos, o ges-

tor público pode ser um agente de 

mudanças em relação aos mais di-

versos temas como a ampliação do 

tempo na escola, ambiente escolar 

inovador, diversidade de conteúdo, 

avaliações regulares de desempe-

nho, entre outros. 

O objetivo principal é encorajar o 

gestor a ter novas ideias, se abrir para 

novas possibilidades e pensar criativa-

mente, diferenciando a sua gestão e 

criando mais impacto positivo na vida 

de muitas pessoas. 

Vamos abraçar o desafio da 

educação e começar a desenvolver 

grandes ideias de futuro!

Objetivos
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Uma Escola do Futuro pode ser 

implantada no município de inúmeras 

formas. Para isso, é necessário reali-

zar ações e enfrentar coletivamente 

desafios. Apesar dos gestores públi-

cos terem personalidades e estilos 

diferentes, esse processo irá requerer 

posicionamentos e características ine-

rentes a todo gestor público, confor-

me a seguir.

• Compromisso com a escola pública.

• Protagonismo do poder público e 

da secretaria municipal de educação.

• Rigor no uso dos recursos para 

educação.

• Liderança sistêmica ao ver o sis-

tema como um todo e não em par-

tes isoladas.

• Capacidade de mobilização das co-

munidades, encorajar reflexões e dis-

cussões criativas.

• Engajamento da ponta que traba-

lha com as crianças e adolescentes, 

agregar e moderar diferenças e criar 

visões positivas de futuro.

• Reconhecimento dos problemas e 

busca da sua resolução como opor-

tunidade para inovação e desenvolvi-

mento da educação com qualidade, 

equidade e inclusão.

O gestor público
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A implantação de uma Escola do 

Futuro envolve ações urgentes e im-

portantes que precisam ser definidas 

no planejamento, orçamento e nas me-

tas do gestor público. Uma vez priori-

zadas, essas ações podem impulsionar 

outras iniciativas e novas soluções e fa-

cilitar o diálogo e consenso. 

A igualdade de oportunidades 

como política pública de educação 

virá da capacidade da educação 

pública básica oferecer qualidade 

no ensino e uma ambientação po-

sitiva para os alunos e professores. 

Ações prioritárias* 

• Busca efetiva pela ampliação do 

tempo e da oferta da educação integral.

• Avanços na formação continuada 

dos professores.

• Estabelecimento de avaliações de 

desempenho coerentes e eficientes na 

gestão escolar, vinculadas a um plane-

jamento predeterminado. 

• Adoção das Escolas de Futuro 

principalmente em áreas de periferia 

ou em escolas com índices abaixo da 

meta do Ideb (Índice de Desenvolvi-

mento da Educação Básica). 

• Construção de um novo orçamento 

para investimentos em educação. 

• Formulação de uma política edu-

cacional de manutenção do aluno 

na escola por meio da integração 

com as políticas sociais e atividades 

extracurriculares. 

*Nota: as ações prioritárias estão inseridas nos 

15 caminhos propostos neste documento.

Todas as ações requerem um 

alto comprometimento e engaja-

mento dos prefeitos, gestores pú-

blicos e secretarias municipais re-

lacionadas às políticas públicas 

educacionais e o tempo de imple-

mentação das Escolas de Futuro 

será estabelecido de acordo com o 

planejamento das ações, conduta e 

observação dos resultados. 

Prioridades e 
primeiros passos
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Os municípios que aderirem ao 

Projeto Escola do Futuro deverão ins-

crever seus gestores públicos na área 

de Educação, além do próprio prefeito 

ao “hub de ações”, que desenvolverá 

várias atividades, juntamente com or-

ganizações de referência nacional, no 

sentido de compartilhar as soluções e 

ações de impacto para os caminhos es-

colhidos pelos municípios para desen-

volver suas atividades. 

A adesão acontecerá com a iden-

tificação, por parte do município, dos 

seguintes itens:

1. Definição geral de prioridades;

2. Recomenda-se a escolha entre 1 e 

3 “caminhos”, em que desenvolverá as 

suas atividades;

3. Indicação dos técnicos e gestores 

que participarão das ações do hub, sen-

do entre 2 e 5 indicados e o gestor prin-

cipal ponto de referência de interação. 

4. O gestor principal poderá ser o(a) 

prefeito(a) municipal, o(a) secretá-

rio(a) municipal de educação, ou outro 

gestor de primeiro escalão indicado.

5. O gestor principal em cada muni-

cípio deverá estar disponível para in-

teragir dentro do projeto, e presente 

nas sessões interativas.

A Metodologia

O conceito de Hub de Ações 

está baseado na promoção da in-

terligação entre participantes com 

interesse comum a partir de um es-

paço virtual ou de encontro com-

partilhado. É o que a FUG promove, 

ao trazer o compartilhamento e o 

engajamento dos municípios parti-

cipantes e facilitando o acesso ao 

trabalho realizado por organizações 

de destaque na educação no Brasil, 

em várias especialidades. 

O Hub de Ações da Escola 
do Futuro compartilhará 
melhores práticas e 
caminhos

A partir do compartilhamento do 

progresso e das iniciativas dos muni-

cípios participantes em relação ao(s) 

caminho(s) escolhidos por cada um, 

serão desenvolvidas visitas técnicas, 

premiação, além da inserção dos mu-

nicípios, seus casos de sucesso e es-

forços na rede das entidades parceiras, 

engajando os municípios participantes 

na linha de frente das soluções de edu-

cação no Brasil, possíveis e factíveis. 

Adesão dos mun ic íp ios  ao programa 
Educação do Futuro
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Periodicamente, serão realiza-

das sessões online para compartilha-

mento e relatos das ações dos mu-

nicípios que participam do projeto. 

Um processo de engajamento, enco-

rajamento e facilitação de troca de 

experiências para os municípios que 

estiverem desenvolvendo soluções 

de Escola do Futuro. 

O Hub de Ações acompanha, 

registra e divulga as melhores práti-

cas. Como uma central de registro e 

divulgação de boas experiências, cria 

novas referências nacionais a partir do 

trabalho que está sendo desenvolvido 

pelos municípios participantes do pro-

grama e facilita ao acesso a estudos e 

iniciativas nacionais de referência nos 

assuntos cobertos pelos 15 caminhos. 





Os 15  caminhos para uma  

Escola do 

Futuro





Os caminhos apresentados a se-

guir são um primeiro indicativo para 

encaminhamento do Hub de Ações, 

podendo ser complementados ou 

adaptados a partir da experiência de 

técnicos e gestores que comparti-

lham a aplicação das soluções na rea-

lidade dos municípios de acordo com 

sua realidade local e especificidades 

da rede escolar. 

A Fundação Ulysses Guimarães 

apoia qualquer e toda iniciativa que 

seja realizada com o intuito de que a 

aprendizagem de qualidade chegue a 

todos e em todas as cidades. 

Os caminhos foram divididos 

por grupo de ações que, combina-

das, podem gerar mais oportuni-

dades e mudanças consistentes na 

qualidade da educação.

AÇÕES OS 15 CAMINHOS PARA ESCOLAS DO FUTURO

AMPLIAR

Ações exclusivas à Primeira Infância 

Conexão com a sociedade 

Foco nas disciplinas STEAM (Ciências, Tecnologia,  
Engenharia, Artes e Matemática)

IMPLANTAR

Turno integral na rede escolar

Inovação tecnológica, salas de aula interativas e hibridismo

Coordenação pedagógica e orientação escolar com foco e 
qualidade

ALCANÇAR

Combate à evasão escolar 

Incentivo à titulação adequada para os professores e o 
vínculo com a escola

Reforço às ações de acolhimento e suporte emocional

DESENVOLVER

Infraestrutura escolar, conectividade e as instalações de 
uma escola do futuro

Formação continuada de professores

Construção ou adequação de uma escola existente no 
município para criar uma Escola do Futuro de referência

MODERNIZAR

Gestão escolar e digitalização dos processos

Avaliação escolar na cidade

Avaliação de professores
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Premissas básicas para  
os 15 caminhos

A padronização da escola no 

contexto da educação básica, com 

a repetição de um modelo espacial 

e metodológico perpetuado através 

dos séculos, perde cada vez mais 

seu sentido em meio a um cenário de 

conectividade, inovação e transfor-

mações aceleradas. Em um mundo 

disruptivo, a escola ainda demons-

tra incapacidade de formar cidadãos 

completos, como se crianças e ado-

lescentes fossem peças que devem 

se encaixar em um espaço pré-deter-

minado. Não raro, os alunos relatam 

detestar o ambiente escolar, pois não 

enxergam no modelo educacional vi-

gente a possibilidade de explorar to-

das as suas potencialidades.

Mantendo o formato atual, não 

há estímulo à criatividade, ao senso 

crítico, à resolução de problemas e 

gestão de conflitos. Estamos, na ver-

dade, repetindo um modelo que trei-

na nossas crianças para serem menos 

preparadas para a vida em sociedade. 

Em meio a tudo isso, é inadmissível a 

inércia diante da percepção de que a 

escola “parou no tempo”. Nossa refle-

xão inicial é: se hoje já temos proble-

mas, como será no futuro?

Ciente de sua missão de fomen-

tar e subsidiar o debate sobre temas 

relevantes para a sociedade, e com a 

crença de que a educação é o único 

caminho possível para construirmos 

um país com justiça social e com 

igualdade de oportunidades, onde 

todos as crianças tenham assegu-

rado o direito de transformar seus 

sonhos em realidade e de mudar o 

mundo que as cerca, a Fundação 

Ulysses Guimarães lança o proje-

to ESCOLA DO FUTURO, dentro do 

programa EDUCAÇÃO DO FUTURO.

Inicialmente, é importante desta-

carmos algumas premissas básicas:

1. A escola pública é um direito in-

dividual para TODOS, iniciando pelos 

locais mais vulneráveis; 

2. A escola está em um território, 

que deve ser respeitado, e quais-

quer contribuições devem respeitar 

este território; 

3. A escola nunca será um am-

biente pronto, sempre estará em 

transformação, assim como a socie-

dade que a cerca. O Brasil é com-

posto por inúmeras realidades, logo 

não existe fórmula única, tampouco 

que esteja pronta. 

Este documento preliminar 

apresenta 15 eixos, a que denomina-

mos “caminhos”, que consideramos 

essenciais para nortear o processo 

de construção de uma Escola do Fu-

turo, com base em diversos estudos 

de múltiplas entidades que produzem 

documentos nesta busca incansável 

de evolução da educação brasileira.

É fundamental a compreensão 

de que as contribuições apresenta-
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das em cada um dos itens devem 

ser avaliadas no momento da exe-

cução do projeto e depende de uma 

análise sensível sobre o contexto de 

cada comunidade.

Além disso, um foco do pro-

grama é de que é preciso priorizar 

a equidade na oferta, ou seja, que a 

melhor escola esteja presente e in-

serida na região social e economica-

mente mais vulnerável. 

Este documento aborda com es-

pecial atenção a modernização e os 

avanços tecnológicos que devem to-

mar conta do ambiente escolar, pas-

sando a fazer parte do cenário educa-

cional de maneira premente, além da 

formação continuada de professores 

e sua importância para a implemen-

tação de mudanças significativas no 

status quo da educação brasileira. As 

mudanças na Lei de Diretrizes e Ba-

ses a partir de 2017 oportunizam uma 

nova contextualização da educação 

em termos de projeto de vida e opor-

tunidades para o empreendedorismo, 

onde há grande oportunidade para 

desenvolvimento de soluções.

Por fim, retomamos nossa cren-

ça, já proposta no documento “Edu-

cação no Centro”1 , em que a Funda-

ção Ulysses Guimarães se posiciona 

de forma clara:

“vemos a educação de crianças e 

jovens como o caminho fundamental, 

senão a via única ou mais importante, 

1 Educação no Centro,  
              Fundação Ulysses Guimarães, 2022.

para resgatar a possibilidade de um 

futuro de progresso, humanização, 

prosperidade e desenvolvimento para 

o nosso país”.

Cada um dos caminhos suge-

ridos traz consigo um conjunto de 

contribuições que podem mudar de 

forma substancial a educação nas 

cidades que virem a adotá-los. Cada 

uma das cidades que participam do 

Programa poderá adotar um ou mais 

caminhos para implementação em 

uma ou mais escolas de sua rede de 

educação básica. Essas contribuições 

serão o ponto de partida para o “hub 

de ações” no desenvolvimento do 

projeto Escola do Futuro, com o apro-

fundamento do compartilhamento 

dessas soluções e boas práticas.
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AMPLIAR 





As políticas públicas voltadas 

à primeira infância são um direito 

constitucional de cada criança bra-

sileira garantido pela Constituição2 

, isso porque são fundamentais para 

o pleno desenvolvimento da criança 

considerando que é nesta fase que 

ocorre o desenvolvimento das sinap-

ses cerebrais, se configurando como 

uma “janela de oportunidades” para o 

desenvolvimento humano. “Entretan-

to, somente o acesso não é suficiente 

para garantir que as crianças tenham 

oportunidades de aprendizagens e 

experiências que promovam seu de-

senvolvimento integral: na Educação 

Infantil a qualidade do atendimento 

é essencial.” como alerta a Fundação 

Maria Cecilia Souto Vidigal3. 

A faixa etária de zero aos seis 

anos de idade, como comprovado pela 

neurociência, é uma das principais fa-

ses do desenvolvimento cerebral4, 

2 Constituição Federal.  
              Art. 30. Compete aos Municípios: [...]
              VI - manter, com a cooperação técnica e financeira da União e do Estado, programas 
de educação infantil e de ensino fundamental;
              Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:
              IV - educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade; 
              Art. 211. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios organizarão em regime 
de colaboração seus sistemas de ensino.
              § 2º Os Municípios atuarão prioritariamente no ensino fundamental e na educação infantil.   
3 www.primeirainfanciaprimeiro.fmcsv.org.br
4 Estudo Neurociência dos Seis Primeiros Anos, 2018.
5  Leticia Monaco, Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal.

sendo composta por três momentos 

principais: do zero aos três anos, é a 

fase mais relevante do desenvolvimen-

to cerebral; aos quatro anos de idade 

a criança já possui mais da metade do 

potencial cerebral de um adulto; e aos 

seis anos de idade, 90% das conexões 

cerebrais já estão estabelecidas. 

Estudos indicam que a criança 

chega a fazer um milhão de cone-

xões cerebrais por segundo. Então, 

“é um momento que é uma janela de 

oportunidades porque o que acon-

tece nessa faixa etária, para bem e 

para o mal, as vulnerabilidades que 

são experimentadas5”. 

Ampliar a oferta de vagas na 

educação infantil é importantíssimo, 

mas não é necessariamente sinôni-

mo de qualidade. É fundamental ga-

rantir um padrão elevado no aten-

dimento às crianças nesta fase, que 

inúmeros estudos apontam como 

Caminho 1 
Ações exclusivas à  
Primeira Infância
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crucial para o seu desenvolvimento 

cognitivo, social e emocional, estan-

do o atendimento nesta fase da vida 

diretamente associado a maiores ní-

veis de sucesso acadêmico e profis-

sional e na redução de desigualda-

des sociais na vida adulta. 

O Estado ainda não promove 

avaliação das condições da Educa-

ção Infantil no Brasil. O que temos 

como parâmetro é o “Estudo Nacio-

nal sobre Qualidade da Educação 

Infantil”6, elaborado pela Fundação 

Maria Cecília Souto Vidigal (FMCSV) 

e o Laboratório de Estudos e Pes-

quisas em Economia Social (LEPES), 

com apoio do Itaú Social e do Movi-

mento Bem Maior, que joga luz sobre 

esta política pública.

Segundo estudo realizado 

pela Fundação Maria Cecília Souto 

Vidigal em parceria com UNDIME 

Nacional e UNICEF Brasil, atual-

mente são mais de 330 mil crianças 

de quatro a seis anos que não estão 

matriculadas na educação infantil – 

a maioria, crianças pretas, pobres 

e filhas de mães jovens e de baixa 

escolaridade. Então, visando garan-

tir qualidade na entrega da Educa-

ção Infantil, os municípios devem 

observar as dimensões de “infraes-

trutura”; do “currículo, interações e 

práticas pedagógicas”; e da “equi-

pe e gestão”.

6 https://www.fmcsv.org.br/pt-BR/biblioteca/estudo-nacional-qualidade-educacao-infantil-2022/

Ações do gestor público de 

Escola do Futuro que podem ser 

realizadas para garantir ações inte-

gradas para aumento de qualidade 

na educação infantil: 

• Universalizar o acesso à creche a 

todas as crianças de zero a três anos 

de idade cujas famílias manifestem in-

teresse, e 

• Disponibilizar Escola de Educação 

Infantil em turno integral para crianças 

entre quatro e seis anos de idade;  

• Buscar parcerias com as institui-

ções privadas, para a compra de va-

gas, caso não haja vagas disponíveis 

na rede, zerando a fila da Educação 

Infantil;  

• Garantir a qualidade de infraestrutu-

ra das instalações das Escolas de Edu-

cação, na esfera da estrutura predial, 

dos equipamentos e materiais pedagó-

gicos oferecidos, os quais devem aten-

dê-las, de forma a ampliar gradativa-

mente sua autonomia e protagonismo;

• Oferecer práticas pedagógicas que 

respeitem o desenvolvimento das 

competências e habilidades previstas 

na Base Nacional Comum Curricular 

para este período escolar, oportuni-

zando aprendizagens com estraté-

gias pedagógicas lúdicas que favore-

çam o protagonismo da criança; 

• Oferecer profissionais com nível 

regular, com preparo e engajamento 

mínimos para atuar com as crianças, 
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na creche e professores habilitados 

nas turmas de pré-escola, oferecen-

do a ambos os grupos, formação 

continuada que amplie as aprendi-

zagens ou sabem diferentes destes 

profissionais;

• Articular ações intersetoriais, in-

tegrando saúde, assistência social e 

educação para a promoção do direito 

à pré-escola às crianças e sensibiliza-

ção das famílias sobre a importância 

da educação infantil;

• Criar projeto de escolas polos de 

Educação Infantil durante o período 

de férias e recesso escolar;

• Identificar e localizar as crianças 

que não estão matriculadas na pré-

-escola, utilizando estratégias como 

a Busca Ativa Escolar;

• Implementar práticas educacio-

nais voltadas à educação positiva, 

estimulando gestores escolares, 

professores, e equipes de apoio a 

adotarem uma abordagem baseada 

na empatia e na criação de vínculos 

afetivos com as crianças para a con-

solidação de valores associados à 

convivência, ao respeito e ao senso 

de coletividade;  

• Fortalecer o acesso à educação 

ambiental, realizando parcerias com 

centros ambientais;

• Capacitar professores e equipes 

de funcionários escolares para aten-

dimento em primeiros socorros; 

• Instalação de sistemas de vigilân-

cia eletrônica nos espaços escolares; 

• Implantar portfólio digital para a 

educação infantil;  

• Buscar a contratação de profissio-

nal de neuroalfabetização para auxi-

liar crianças com dificuldades nessa 

etapa escolar.

• A gestão escolar para uma edu-

cação inclusiva deve ser tratada de 

forma transversal, contemplada nos 

programas de educação, em todos 

os níveis e modalidades de ensino.
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A Escola do Futuro não deve ser 

uma instituição alheia ao que acontece 

do lado de fora dos muros que a cer-

cam. Pelo contrário, a escola faz parte 

deste contexto, influenciando-o direta-

mente, ao mesmo tempo em que tam-

bém é influenciada por ele. Por isso, 

devem ser onipresentes no espaço es-

colar as discussões sobre temas sociais 

em evidência, discussão de propostas 

para melhorias da comunidade e uma 

permanente troca cultural.

Acreditamos que o papel da 

educação na sociedade é muito 

maior do que a mera formação inte-

lectual. É nestes espaços que os alu-

nos constroem a sua cidadania e de-

senvolvem valores essenciais, como 

o respeito, o senso de coletividade e 

a noção de pertencimento.

Para oferecer aos alunos uma 

escola conectada com a socieda-

de que a cerca, o gestor da Escola 

do Futuro pode desenvolver as se-

guintes ações: 

• Promover intervalos interativos, 

com eventos artísticos, esportivos e 

culturais dentro da escola;

• Valorizar a cultura local, levando 

produções da comunidade para den-

tro da escola;

• Integrar alunos e comunidade es-

colar a campanhas sociais e projetos 

voltados à transformação da realidade 

que os cerca;

• Fomentar os Grêmios Estudantis 

para fomentar a liderança individual, 

trabalho coletivo e ações sociais e cul-

turais junto à comunidade e vizinhança.

• Estimular a formação da União Mu-

nicipal de Estudantes, para congregar 

os Grêmios Estudantis. 

• Criar mecanismo para fortalecer o 

intercâmbio cultural, proporcionando o 

acesso dos alunos a diferentes culturas;

• Valorizar a diversidade no ambiente 

escolar;

• Primar pela permanência do aluno 

na escola, em detrimento ao homes-

chooling ou modalidades afins;

• Realizar eventos científicos relacio-

nados à realidade da cidade e comuni-

dade. Ex. Feira de Ciências;

• Proporcionar visitas a organizações e 

empreendimentos da região, buscando 

mostrar a importância da inovação, do 

empreendedorismo e trabalho; 

• Ajudar a viabilizar a frequência de 

equipamentos como teatro, cinema, 

assim como a disposição de conteú-

do artístico de interesse educativo por 

parte da rede de educação.

Caminho 2 

Conexão com a Sociedade
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A geoeconomia atual tem-se re-

definido com base em uma mudança 

profunda das vantagens competiti-

vas entre as nações. Temas como a 

Economia do Conhecimento, expres-

so através de sua geração de PIB no 

mundo, têm ganho relevância tanto 

por manter e gerar riqueza com base 

a novos insumos/competências de 

competição, quanto por, potencial-

mente, aprofundar as diferenças en-

tre países: entre aqueles que estão 

inseridos com vantagens construídas 

e aqueles que ficarão a margem desta 

nova geoeconomia.

 O termo Economia do Conheci-

mento é um termo recente e aplica-

-se a possibilidade de gerar valor tan-

gível ou intangível numa economia, 

através do conhecimento. Existe um 

vínculo direto entre gerar PIB atra-

vés da Economia do Conhecimento 

e o nível de educação de um país. 

Quanto mais distante em níveis glo-

bais comparativos de desempenho 

na educação, maior o distanciamen-

to em se aproximar/atuar nesta nova 

forma de gerar economia. A existên-

cia de políticas públicas indutoras 

são fator decisivo para inserção ou 

não de um país nesta nova geopolí-

tica da sociedade do conhecimento. 

Quando se trata de construir 

competências nos alunos para atua-

rem futuramente na economia do co-

nhecimento além das disciplinas tradi-

cionais consideradas essenciais para 

formação, é preciso considerar com 

ênfase as disciplinas STEAM.  STEAM 

é um acrônimo em inglês para as dis-

ciplinas de Ciências, Tecnologia, Enge-

nharia, Arte e Matemática, nas quais 

exige-se um conjunto complementar 

de competências e habilidades. 

Na última pesquisa publicada 

do PISA – Programme of Internatio-

nal Student Assessment 2018 da Or-

ganização para Cooperação e Desen-

volvimento Econômico, classificou 

o Brasil dentre 72 países em 59º em 

leitura; 67º em ciência e 72º em ma-

temática. Esta condição de desempe-

nho aponta como resultado potencial 

um distanciamento do Brasil quando 

o tema é inserção do país na econo-

mia do conhecimento. Este distancia-

mento pode levar anos para mitigar 

seus efeitos, caso políticas públicas 

Caminho 3 
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efetivas não foram formuladas e ado-

tadas a tempo. 0 relatório World De-

velopment Report 2018: Learning to 

Realize Education’s Promise do Ban-

co Mundial sugeriu que, na atual taxa 

de desempenho, seriam necessários 

mais de 260 anos para os alunos de 

15 anos no Brasil atingirem a pontua-

ção média dos países ricos em leitura 

- e 75 anos para atingir a pontuação 

média em matemática.

Coreia do Sul, Finlândia e Israel  

são exemplos de países que avança-

ram fortemente no seu desenvolvi-

mento sócio econômico, tendo como 

base uma educação de alta qualida-

de. Nesta educação, o fomento para 

melhoria do ensino aprendizagem da 

matemática, física, química, lógica são 

elementos centrais desta estratégia. 

Politicas publicas, de médio e longo 

prazos, focadas em educação foram, 

potencialmente, os  instrumentos que 

induziram um mudança de perfil do 

desenvolvimento sócio econômico. O 

caso da Coreia do Sul, por exemplo, 

conduziu a nação de um PIB de 100 

dólares per capita na década de 1960, 

para um PIB atual de 30 mil dólares. A 

base foi e é a educação com fortaleci-

mento das disciplinas STEAM. 

O país precisa preparar melhor 

seus jovens para o futuro, e esse pro-

cesso inicia-se, naturalmente, na edu-

cação básica. 

Para a implantação do foco em 

STEAM, o gestor da Escola do Fu-

turo pode desenvolver as seguintes 

ações:

• Fomentar o preparo de professores 

das disciplinas de matemática, física, 

química, ciências, artes, programação 

em a) metodologias digitais, b) trans-

versais de conhecimento (um conhe-

cimento sendo aplicado na aprendi-

zagem e uso do outro conhecimento 

STEAM), c) interativas e resolutivas de 

problemas reais;

• Realização de atividades que envol-

vam trabalhos em equipe, habilidades 

negociadoras, liderança, interação de 

conteúdos digitais, visão e pensamen-

to global e holístico entre outras com-

petências de atuação local e global;

• Construção de currículos “maker” 

onde o aluno é estimulado a transfor-

mar o conhecimento em seu uso em 

situações reais;

• Fomento da realização anual de 

uma Feira de Ciências com foco na 

transformação do conhecimento em 

invenções/inovação com premiação e 

visibilidade aos melhores alunos;

• Criação de espaços para estimulo 

à lógica e raciocínio rápido, como xa-

drez gigante a céu aberto e tabuleiro 

de damas em praças públicas;

• Criação de “espaços inovadores” 

de uso compartilhado entre escolas, 

como containers com design mo-

derno, dotados com equipamentos e 
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softwares que estimule a criativida-

de, especialmente em mídias digitais, 

tecnologia da informação e robótica.

• Fomento a criação e organização 

de Clubes de Matemática; de Física; 

de Química como espaços interativos 

e de crescimento do conhecimento;

• Fomento à participação das esco-

las do município em olimpíadas como 

Olimpíada Brasileira de Matemática; 

de Robótica e de Programação.

• Fomento a criação de “empresas 

júnior” no âmbito das escolas a partir 

do Ensino Fundamental 2 para trans-

formação do conhecimento STEAM 

em “potenciais produtos”, estimulan-

do desde cedo a transformação do 

conhecimento em empreendedoris-

mo de inovação.





IMPLANTAR 





Uma das metas do Plano Nacio-

nal de Educação consiste em aumentar 

o número de estudantes e de escolas 

com oferta de educação em tempo in-

tegral, com jornada de no mínimo sete 

horas diárias, chegando a pelo menos 

metade das redes estaduais e munici-

pais de ensino. Atualmente, esse índice 

é de menos de 10% do total de alunos 

matriculados na rede básica.

Um dos grandes avanços gera-

dos pelo modelo integral é a possibi-

lidade de oferecer formação comple-

mentar aos estudantes, capacitando 

os alunos em áreas como robótica, 

educação digital, empreendedorismo, 

educação financeira, esportes, xadrez, 

música, artes, direitos humanos, edu-

cação emocional, educação ambien-

tal, entre inúmeras outras. 

Entre as vantagens geradas pela 

educação integral, são destacadas por 

especialistas a melhoria no desempe-

nho dos alunos, utilização do tempo 

ocioso, contato com atividades dife-

renciadas e que farão a diferença no 

futuro, melhoria na relação familiar e 

desenvolvimento da autonomia das 

crianças e adolescentes. 

Para a implantação do turno 

integral, o gestor da Escola do Fu-

turo pode desenvolver as seguintes 

ações:

• Instituir política pública de Educa-

ção em Tempo Integral para viabilizar 

a sua implementação gradual; 

• Construir parcerias estratégicas 

com organizações sociais, universida-

des e a rede privada para viabilização 

do turno integral, especialmente quan-

to ao uso de infraestruturas; otimizar 

as estruturas da educação do municí-

pio para oferecer o ensino integral; 

• Elaborar diagnósticos e propor 

ações para o uso racional dos espaços 

físicos com vistas à demanda para im-

plantação da oferta de Educação em 

Tempo Integral;

• Elaborar, em conjunto com o Con-

selho Municipal de Educação, um cur-

rículo diferenciado para a educação 

em tempo integral, incluindo temáticas 

como língua estrangeira, robótica, pen-

samento computacional, noções de 

empreendedorismo, educação finan-

ceira, modalidades esportivas diferen-

ciadas, educação musical, habilidades 

artísticas, dança e expressões culturais, 

astronomia, vivência corporal, mídia e 

Caminho 4 

Turno integral na rede escolar
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sociedade, escrita criativa, arqueolo-

gia e patrimônio, iniciação ao pensar 

filosófico, Libras, educação emocional, 

entre outras; 

• Realização de projeto de impacto 

financeiro, considerando etapas de 

implantação e recursos físicos, mate-

riais e humanos necessários.



A atratividade da educação bási-

ca depende de uma estruturação que 

coloque o aluno no centro do aprendi-

zado, tendo a sua disposição recursos 

tecnológicos, ferramentas modernas e 

conectividade.  Nesse sentido, a viabi-

lização da construção de salas de aula 

personalizadas com relação às diferen-

tes temáticas abordadas no currículo 

escolar (contendo mapas, maquetes e 

instrumentos), a implantação de me-

sas interativas, estímulo à gamificação 

relacionada com aprendizagem, ensi-

no maker, metaverso e metodologias 

ativas. São elementos que devem fa-

zer parte da realidade dos espaços es-

colares, tornando o aprendizado cada 

vez mais colaborativo e atrativo. 

Além disso, embora o período 

pandêmico tenha gerado em muitas 

pessoas a percepção equivocada de 

que o hibridismo visa “substituir” a 

aula presencial, é importante desta-

car que o ensino híbrido é uma abor-

dagem que considera que o aluno 

aprende de diferentes formas, em di-

ferentes modelos e contextos . Sendo 

assim, o que se defende aqui é que 

o estudante possa ter em casa, por 

meio de atividades dirigidas e per-

sonalizadas, a continuação do apren-

dizado que teve início na escola. Ou, 

ao contrário: que o aluno possa ter 

acesso a conteúdo diverso que pos-

sibilita uma sensibilização prévia com 

relação ao assunto que será tratado 

na aula do dia seguinte.

Para oferecer aos estudantes 

ensino híbrido e inovação pedagó-

gica, o gestor da Escola do Futu-

ro pode desenvolver as seguintes 

ações:

• Disponibilizar a alunos e professo-

res ambiente virtual de aprendizagem 

moderno e de fácil navegação; 

• Estimular a visitação e parques e 

incubadoras de base tecnológica para 

que os alunos oportunizem conhecer 

oportunidades de vida futura ligadas 

ao mundo da nova economia; 

• Preparar professores para o ensino 

híbrido, enfatizando a concepção de 

que ele é um importante complemen-

to à aula presencial; 

• Estimular o uso de abordagens 

como a sala de aula invertida, o 

Caminho 5 
Inovação tecnológica, salas de 
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aprender fazendo (learning by doing), 

aprender com experiências e apren-

der ensinando (learning by teaching) 

e design thinking, entre outras;

• Implantar gradualmente mesas di-

gitais interativas nas salas de aula, ini-

ciando a implementação pela etapa de 

alfabetização, como uma ferramenta 

inovadora e inclusiva para dinamizar o 

processo de aprendizagem;

• Implantar gradualmente lousas di-

gitais nas salas de aula;

• Estimular o uso de dinâmicas co-

muns aos games em situações de 

aprendizagem, ampliando o interesse 

dos alunos e incentivando a colabora-

ção para a solução de problemas;

• Preparar os docentes e incentivá-

-los à adoção de atividades maker, 

nas quais os alunos aprendem a 

partir da construção de seus proje-

tos, sendo protagonistas da própria 

aprendizagem;

• Firmar parcerias com edtechs para 

a promoção de experiências imersi-

vas, aproximando o mundo físico e o 

virtual, propiciando aos alunos intera-

ção direta com os conteúdos aborda-

dos em sala de aula;

• Introduzir disciplinas de lógica e 

programação, adequadas aos níveis 

de aprendizagem de cada faixa etária. 



Caminho 6 
Coordenação pedagógica e 
orientação escolar com foco 
e qualidade

Conforme levantamento da 

OCDE, o Brasil investe 14,6% do gasto 

público com educação, um percentual 

relativamente alto considerando que, 

entre os países pesquisados, o índice 

varia de 6,6%, na Grécia a 17,4%, no Chi-

le. Contudo, este investimento não se 

materializa em qualidade no processo 

de ensino aprendizagem, tendo em vis-

ta que nos exames do PISA, principal 

indicador de avaliação de desempenho 

escolar internacional, nosso país ocupa 

a 58ª posição entre 79 países avaliados. 

E qual seria a solução para esse des-

compasso? Qualidade de gestão.

Nossa legislação já aponta as li-

nhas gerais para a qualificação da Edu-

cação Brasileira, por meio de políticas 

educacionais reconhecidas pela comuni-

dade científica e amplamente difundidas 

como necessárias. Contudo, na prática 

essas determinações seguem ausentes 

na maioria das redes de ensino. Em to-

dos os níveis, a estruturação de gestão 

da educação e a gestão escolar ainda 

está longe de cumprir o que determina a 

legislação vigente. Esse fator, aliado à fal-

ta de uma estratégia nacional sistêmica 

capaz de articular União, Estados e Mu-

nicípios em torno de um projeto comum, 

gera grandes investimentos sem a entre-

ga da razão de ser da educação, que é o 

crescimento integral do maior capital de 

um país, que são as crianças e os jovens.

Na educação brasileira, está pre-

vista na LDB essa missão de busca 

pela qualidade:

“Art. 12. Os estabelecimentos de 

ensino, respeitadas as normas comuns 

e as do seu sistema de ensino, terão a 

incumbência de:

I - elaborar e executar sua pro-

posta pedagógica;”

A qualidade de educação, mesmo 

dependendo de infraestrutura e tantos 

outros itens tratados nestes Caminhos, 

também necessita de um MODELO PE-

DAGÓGICO para cada rede, respeitadas 

as questões territoriais, com objetivos 

claros, execução por parte da equipe 

docente, acompanhamento e avaliação 

contínua. Infelizmente, esta disposição 

é quase letra morta. Na prática, as co-

ordenações pedagógicas de Secretarias 

Municipais e Estaduais e nas Escolas, se 

perdem em burocracia pública, que de-

veriam ser questões administrativas de 

secretaria de escola ou até mesmo de 
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setor financeiro, e com isso não acompa-

nham o cumprimento do Plano Pedagó-

gico da Escola, chegando ao absurdo de 

não desempenhar as funções de Super-

visão pedagógica por completo desco-

nhecimento das próprias atribuições. 

Por conseguinte, o primeiro passo 

é definir que gestão escolar pressupõe: 

diretores, vice-diretores, secretários 

de escolas, supervisores pedagógicos 

e orientadores, além de gestor finan-

ceiro para grandes escolas. Qualquer 

ausência de profissionais designados 

significará o acúmulo de funções, pois 

a exigência legal e fática exige estes 

profissionais, o que gera lentidão nos 

processos ou até a sua interrupção. 

A qualidade do processo de en-

sino aprendizagem deveria ser moni-

torada diariamente pela supervisão 

pedagógica e pelos orientadores - pro-

fissionais designados para acompanhar 

os alunos, quase que na função de con-

selheiros seniores -, ocorre que atual-

mente, a maioria das escolas brasileiras 

não possuem a figura do orientador es-

colar/educacional, gerando uma lacuna 

de atuação voltada ao desenvolvimen-

to cognitivo e emocional dos alunos. 

Assim, supervisão, secretaria e 

orientação escolar comumente são de-

sempenhadas por uma única pessoa, 

que se perde em atividades adminis-

trativas, em detrimento do acompa-

nhamento pedagógico. Acreditamos 

firmemente que a qualidade pedagógi-

ca depende do cumprimento da legis-

lação, já na escolha das competências e 

habilidades que serão priorizadas pela 

unidade escolar e do caminho pedagó-

gico escolhido para que estas defini-

ções cheguem aos alunos pela gestão 

e pela organização pedagógica.

Para ampliar a qualidade pe-

dagógica, o gestor da Escola do Fu-

turo pode desenvolver as seguintes 

ações:

• Realizar um amplo diagnóstico so-

bre as atribuições, práticas e desem-

penho de diretores, vice-diretores, 

coordenadores, supervisores pedagó-

gicos, orientadores escolares e secre-

tários de escola; 

• Definir de forma clara as atribuições 

de cada um dos atores citados no item 

anterior;

• Contratar profissionais capacitados 

para a realização da função de super-

visão pedagógica e orientação esco-

lar, sobretudo nas escolas com mais 

de 300 alunos;

• Informatizar os processos de regis-

tro diário, com relatórios gerenciais 

que possibilitem avaliar os cumpri-

mentos dos planos estabelecidos pela 

unidade escolar;

• Fornecer formação continuada 

para as equipes, em cada uma de suas 

atribuições; 

• Criar sistema de avaliação cons-

tante do trabalho diretivo e de gestão 

pedagógica, primando pela qualidade 

do ensino. 
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Mesmo com muitos avanços nas 

últimas décadas, a evasão escolar se-

gue sendo uma das maiores lacunas 

da educação básica do nosso país. A 

pandemia acentuou esse problema: 

cerca de 244 mil crianças e adolescen-

tes entre 6 e 14 anos estavam fora da 

escola no segundo trimestre de 2021, 

número que representa um aumento 

de 171% em comparação a 2019 . 

Para o aluno, estar fora da escola 

representa perdas imensuráveis, como 

dificuldade para ingressar no mercado 

de trabalho, além de prejuízos no de-

senvolvimento cognitivo e socioemo-

cional. Já para a sociedade, representa 

a perpetuação da desigualdade social, 

além de emperrar o desenvolvimento 

econômico.

Cabe destacar que o perfil da 

taxa de insucesso (reprovação + aban-

dono) teve uma mudança considerá-

vel entre 2019 e 2020, com redução 

consistente em todas as séries da rede 

pública e elevação nas séries iniciais 

do ensino fundamental na rede priva-

da, conforme evidencia a tabela abai-

xo (CENSO 2021). 

Estudos indicam também que o 

abandono e a evasão escolar tendem 

Caminho 7 
Combate à evasão escolar

Taxa de distorção idade-série no 6º ano do
ensino fundamental - Brasil 2020
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a estar diretamente ligados à situação 

de pobreza ou extrema pobreza . Nes-

se sentido, a escola e o setor de as-

sistência social devem realizar ações 

integradas, além do fortalecimento de 

programas de transferência de renda 

associados à permanência de crianças 

e adolescentes na escola. 

Para reduzir o abandono e a 

evasão escolar, o gestor da Escola 

do Futuro pode desenvolver as se-

guintes ações:

• Realizar amplo diagnóstico sobre 

os motivos de abandono e de evasão 

escolar na rede ou em um conjunto 

específico de escolas, buscando assim 

mitigar as causas do problema;

• Desenvolver programa específico 

para incentivo à permanência na es-

cola, especialmente a partir do Funda-

mental 2, com acompanhamento dos 

alunos com maior vulnerabilidade e 

risco de evasão; 

• Aplicar avaliação institucional de 

cada escola e região escolar, possibili-

tando a adoção de ações preventivas;

• Firmar rede de parceria para com-

partilhamento de informações e ações 

articuladas entre escola, Conselho Tu-

telar, Polícia Civil, Polícia Militar e As-

sistência Social;

• Implementar mecanismo tecnológi-

co que automatize e agilize a comu-

nicação de alunos faltantes aos pro-

fissionais competentes para agir em 

situações de abandono e evasão; 

• Utilizar método para o monitora-

mento da Gestão da Permanência de 

alunos, considerando três indicadores 

preventivos:

- Frequência;

- Desempenho escolar;

- Comportamento do aluno.

• Primar pela inovação em sala de 

aula e pelo uso de metodologias ati-

vas, aumentando o interesse do aluno 

e o seu vínculo com a instituição;

• Proporcionar aos alunos maior 

igualdade no acesso a equipamen-

tos e recursos de uso diário, como a 

adoção de uniforme escolar, material 

escolar padronizado, equipamentos 

tecnológicos – garantir que todos os 

alunos têm acesso a um bom nível de 

recursos e equipamentos no ambien-

te escolar. 

44



Caminho 8 
Incentivo à titulação 
adequada para os professores 
e o vínculo com a escola

A titulação adequada é um 

dos fatores preponderantes que 

garantem a qualidade técnica dos 

profissionais em qualquer área de 

atuação, mas a designação de pro-

fessores atuando em disciplinas 

para as quais não têm titulação vem 

vinculada à outra questão, que é a 

distribuição de períodos de um pro-

fessor em diversas escolas redes. 

Esses problemas prejudicam educa-

dores e educandos. 

Na Finlândia, país com altos 

índices de aprendizagem, existe 

a exigência de que os professores 

tenham no mínimo Mestrado antes 

de poder começar a lecionar, e os 

cursos de treinamento para docen-

tes são alguns dos mais rigorosos e 

seletivos do país. Por essa razão, se 

enfatiza tanto a qualificação con-

tinuada nas legislações brasileiras, 

principalmente a partir da consta-

tação cientificamente comprovada 

de que os países que atingiram al-

tos índices de aprendizagem, pos-

suem professores extremamente 

qualificados.

Contudo, não é raro encontrar 

profissionais lecionando disciplinas, 

ou atendendo turmas, para as quais 

não tenham a titulação adequada. 

Pesquisa realizada em 2021 aponta 

que a disciplina de língua estrangei-

ra, por exemplo, nos anos finais, é 

ministrada em mais da metade das 

turmas (54,5%) por professores que 

não possuem licenciatura ou bacha-

relado na área. O caso fica ainda 

mais grave se considerarmos que 

esse índice chega a 43,7% na dis-

ciplina de matemática, considerada 

essencial pelos maiores indicadores 

de proficiência de todo o mundo. 

O quadro abaixo apresenta o in-

dicador de adequação de formação 

docente no Brasil, considerando-se 

levantamento realizado em 2021 . 

45



 

46



Um fator importante nesse ce-

nário é a ênfase para que o professor 

seja alocado em uma única escola, 

para que seus períodos de discipli-

nas como sociologia ou física, por 

exemplo, não sejam distribuídos em 

diversas instituições da rede, cau-

sando um verdadeiro caos na vida 

do profissional.

A aprendizagem exige vínculos, 

então o professor que tem um perío-

do atrás do outro em três escolas dis-

tintas, tem muito menos tempo dis-

ponível para compreender o território 

onde está inserida a escola, tampou-

co para perceber necessidades socio-

emocionais dos estudantes. 

Sem aprofundar o tema, preci-

samos jogar luz sobre a necessidade 

de cada professor ter lotação em uma 

única escola da rede, possibilitando 

que seu tempo seja dedicado exclusi-

vamente para atender a um território, 

com todas as vantagens que o mode-

lo de gestão traz para a educação.

“A jornada de trabalho do pro-

fessor se constitui novamente em uma 

dimensão da qualidade bastante com-

plexa, posto que, além da necessidade 

deste professor estar na escola por um 

tempo que lhe seja possível integrar-

-se a ela plenamente, também é preci-

so dimensionar uma carga horária que 

permita trabalhar e estudar sem ficar 

doente”, como afirma artigo publica-

do na Revista Brasileira de Política e 

Administração da Educação . 

Nossa experiência demonstra 

que os professores alegam frequente-

mente não possuir o tempo necessá-

rio para a própria qualificação, o que 

abordaremos no próximo item, nem 

para o planejamento de aulas per-

sonalizadas para suas turmas. Neste 

contexto, precisamos verdadeiramen-

te primar pela qualidade.

Para garantir que professores 

capacitados atuem em suas redes, 

o gestor da Escola do Futuro pode-

rá desenvolver as seguintes ações:

• Revisar e reestruturar o Plano de 

Carreira do Magistério com diálogo, 

responsabilidade e transparência, bus-

cando incentivar a formação continu-

ada dos professores, valorizar as boas 

práticas pedagógicas e a inovação em 

sala de aula;

• Criar programas de incentivo e es-

tímulo, aumentando a atratividade e a 

permanência de bons profissionais na 

rede de ensino;  

• Reestruturar o processo seletivo 

de professores contratados de forma 

temporária, valorizando não só a titu-

lação, que é fundamental, mas incluin-

do no processo seletivo as competên-

cias exigidas para os professores do 

século XXI, nelas compreendidas as 

metodologias ativas, a educação por 

projetos, as ações colaborativas, as 

modernas formas de avaliação e o uso 

de tecnologias digitais;
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• • Garantir remuneração adequada 

e em consonância com as praticadas 

na região, sob pena da rede apresen-

tar uma alta taxa de rotatividade nos 

quadros de professores ao longo do 

ano letivo; 

• Garantir que somente profes-

sores titulados tenham turmas em 

suas respectivas áreas de formação 

e qualificação;

• Realizar parceria com escola nor-

malista do município ou da região para 

fomentar a realização de estágios na 

rede de ensino. 

• Realizar parcerias com entidades 

de integração empresa-escola (como 

o CIEE, e outros) para fomentar a rea-

lização de estágios em funções admi-

nistrativas da rede de ensino. 
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Caminho 9 
Reforço às ações de acolhimento 
e suporte emocional

A adoção de ações de acolhi-

mento e suporte emocional é uma 

medida essencial para garantir o de-

senvolvimento pleno dos estudantes. 

Estudos recentes chamam a atenção 

para o crescente número de adoles-

centes que se declaram ansiosos/de-

pressivos/solitários. A análise do de-

sempenho educacional de 79 países, 

entre eles o Brasil, demonstrou que 

somente 65% dos estudantes estavam 

satisfeitos com as suas vidas (estudan-

tes que marcaram entre 7 e 10 em uma 

escala de 10 pontos de satisfação com 

a vida), o que significaria uma taxa 

de 35% de estudantes infelizes. Além 

disso, a análise também apontou que 

aproximadamente 13% dos estudantes 

relataram se sentirem sempre tristes.

Toda essa incapacidade do bem-

-estar, já presente nos anos que prece-

deram a pandemia de Covid-19, acen-

tuou-se de forma muito incisiva com 

as medidas de distanciamento social, 

a falta de previsibilidade gerada por 

uma emergência sanitária sem prece-

dentes para esta geração e, no caso de 

crianças e adolescentes e a suspensão 

prolongada das aulas presenciais. 

Há ainda a desestruturação fa-

miliar que contribui para esse cená-

rio. Segundo estudos, crianças com 

baixo rendimento escolar tendem a 

desenvolver ansiedade, depressão, ou 

quadros depressivos, o que contribui 

para o surgimento de um sistema re-

tro alimentador, que amplia o déficit 

na aprendizagem desses alunos. 

Por outro lado, quando a escola 

exerce um papel ativo nas ações de 

acolhimento e suporte emocional, tam-

bém colabora para a autoestima dos 

alunos e na construção de sua identida-

de, tendo em vista que estimula valores 

como a tolerância, o diálogo, a convi-

vência com os diferentes e uma série 

de outros benefícios que ainda não são 

medidos pelos sistemas oficiais de ava-

liação aplicados no Brasil. 

Para oferecer acolhimento e 

suporte emocional, o gestor da Es-

cola do Futuro pode desenvolver as 

seguintes ações:

• Disponibilizar profissional da área 

de psicologia dentro da escola, para 

atendimento de alunos e professores;

• Disponibilizar formação específi-

ca para os professores sobre o de-

senvolvimento de competências so-

cioemocionais;
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• Firmar parceria com o setor de saú-

de para a realização de palestras e ro-

das de conversa com pais e a comuni-

dade escolar;

• Realizar ações continuadas so-

bre valorização da vida ao longo de 

todo o ano, e não apenas no mês de 

setembro; 

• Inserir no portfólio pedagógico 

mais atividades voltadas a estimular 

trabalho em grupo, formação de equi-

pes e lideranças;

• Criar Comissão de Prevenção à Vio-

lência Escolar, por meio da formação 

de comissão intersetorial, para iden-

tificar situações de violência, como o 

bullying e o cyberbullying, mapeando 

suas causas e, principalmente, imple-

mentando estratégias para mitigá-las.



DESENVOLVER 





O cenário da infraestrutura esco-

lar brasileira é extremamente desafia-

dor, visto que poucas dentre nossas 

escolas públicas oferecem as condi-

ções adequadas. Segundo pesquisa 

do Observatório do Plano Nacional de 

Educação, em 2017, apenas 4,2% das 

instituições de ensino básico públicas 

do país contavam com infraestrutura 

adequada, oferecendo os equipamen-

tos que a lei exige. A situação se agra-

va quando analisada a infraestrutura 

necessária para atender os anos finais, 

pois apenas 25,2% das escolas de en-

sino fundamental possuem laborató-

rio de ciências . 

O conceito de infraestrutura es-

colar considera desde itens básicos 

e locais de convivência, até espaços 

para organização do funcionamento 

da escola e materiais didático-peda-

gógicos, sendo eles:

• fornecimento de água;

• energia elétrica e internet; 

• banheiros adequados e acessíveis; 

• conforto (iluminação e salas are-

jadas); 

• salas de aulas arejadas, com mobi-

liários adequados e de boa qualidade, 

para a práticas de metodologias pe-

dagógicas; 

• instalações do prédio (presença de 

espaços como banheiro, cozinha, re-

feitório e despensa); 

• ambiente prazeroso (brinquedote-

ca, pátio, área verde e banheiro com 

chuveiro); 

• espaços pedagógicos (laboratórios, 

biblioteca, quadra, auditório); 

• equipamento para apoio peda-

gógico; 

• salas de professores, coordenado-

res e diretores; 

• secretarias; 

• almoxarifados; 

• equipamento para apoio adminis-

trativo; 

• computadores e demais insumos 

tecnológicos; 

• manutenção e limpeza dos am-

bientes; 

• prevenção de danos; 

• acessibilidade adequada para pes-

soas com deficiência ou mobilidade 

reduzida; entre outros. 

Caminho 10 
Infraestrutura escolar, 
conectividade e as instalações 
de uma escola do futuro
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• Instalações com características 

apropriadas para práticas STEM e orien-

tados a criatividade, lógica e fortaleci-

mento do relacionamento interpessoal.

Ao negligenciar a lei e deixar de 

oferecer uma infraestrutura escolar 

adequada, o Brasil constrói uma bar-

reira no processo de ensino-aprendi-

zagem e atrasa o desenvolvimento da 

Educação . Os laboratórios são espa-

ços fundamentais para a aplicação de 

metodologias ativas nas escolas, pois 

permitem que os professores e alunos 

experimentem e testem novas formas 

de ensinar e aprender. Possibilitando a 

educação por projetos, o ensino cola-

borativo e o aprendizado baseado na 

resolução de problemas. 

Para oferecer aos alunos uma 

instituição com infraestrutura de 

qualidade, o gestor da Escola do 

Futuro deve concretizar as seguin-

tes ações:

• Criar comissão específica, ou estru-

tura administrativa, que realize o diag-

nóstico da situação de cada escola da 

rede e, que seja capaz de elaborar um 

plano de ação de melhorias escolares, 

gradativamente, definindo prioridades 

de curto, médio e longo prazo, até que 

todas as escolas atinjam a infraestru-

tura plena;

• Estabelecer formas de financiamen-

to das soluções, seja por recursos pró-

prios, por parcerias público-privadas, 

com envolvimento da comunidade es-

colar, ou até mesmo pela captação de 

recursos federais voltados à melhoria 

de espaços escolares;

• Criar comissões com composição 

técnica para, ouvida a comunidade es-

colar, elabore projetos de manutenção 

e melhoria dos espaços escolares;

• Garantir o oferecimento de internet 

banda larga, rede “wi-fi” e equipamen-

tos tecnológicos, tais como computa-

dores, notebooks, tablets, roteadores, 

entre outros;  

• Estimular a adoção de soluções ar-

quitetônicas mais apropriadas ao clima, 

cultura e ao aprendizado inovador na 

construção de novas escolas na rede, 

que contem com soluções pedagógi-

cas e de gestão diferenciadas, confor-

me Caminhos aqui demonstrados;

• Oferecer laboratórios para uso na 

área de ciências da natureza em todas 

as escolas da rede pública;

• Desenvolver fablabs (laboratórios 

de criatividade, com ambiente para 

“fabricação” digital) em salas conven-

cionais, ou móveis (em containers) 

para uso em diferentes escolas em 

dias diferentes, com oferta de infraes-

trutura básica para avanço na educa-

ção complementar de lógica e habili-

dades específicas;

• Desenvolver acesso e estímulo a 

jogos que ajudam a desenvolver o ra-

ciocínio lógico, como xadrez, jogo de 

damas, jogos ao ar livre. A utilização 
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de jogos de xadrez é estimulada por 

várias instituições internacionalmente, 

como a Fundação Kasparov;

• Instituir, por meio de lei, programa 

municipal visando o incentivo da rea-

lização de parcerias de pessoas físicas 

e jurídicas com escolas públicas para 

possibilitar que o município receba em 

doação recursos e/ou materiais, tais 

como equipamentos e livros; patro-

cínio para manutenção, conservação, 

reforma e a ampliação das escolas.

Conectividade para o 
ambiente de escola do 
futuro

 O contexto social do século 

XXI não pode prescindir da conecti-

vidade. Atualmente, 23% das escolas 

brasileiras ainda não têm acesso à in-

ternet e 58% não contam com wi-fi. 

Além disso, levantamentos revelam 

que sete a cada 10 estudantes do pri-

meiro ao quinto ano não têm acesso 

à rede mundial de computadores, a 

maioria em escolas distantes das se-

des dos municípios. 

Além disso, o período pandêmi-

co, de suspensão prolongada das au-

las presenciais, deixou consequências 

graves à educação, como o aumento 

da exclusão escolar e discrepância em 

termos de acesso às aulas, inviável 

para muitas famílias que não possuem 

internet ou que contam com conecti-

vidade precária. 

Para preparar os alunos para 

uma sociedade cada vez conecta-

da, o gestor da Escola do Futuro 

poderá desenvolver as seguintes 

ações:

• Atualizar a rede elétrica escolar, 

ampliando quadros de energia, mape-

ando circuitos elétricos e instalando 

tomadas em todos os espaços;

• Adquirir equipamentos necessários 

para universalizar o acesso à internet 

no espaço escolar, como modems, no-

breaks, gabinetes para ambientes in-

ternos, voltados à acomodação e pro-

teção de equipamentos e acessórios 

ópticos eletrônicos, switches, cabos 

de rede, entre outros;

• Adquirir dispositivos para uso indi-

vidual do professor, como notebooks 

e tablets. 

• Adquirir dispositivos para uso indi-

vidual ou coletivo de alunos, como no-

tebooks e tablets; 

• Garantir sinal de internet disponível 

a professores e alunos, considerando 

velocidade mínima de 50 mbps para 

escolas pequenas, e de 100 mbps para 

escolas com mais de 500 alunos ;

• Oferecer sinal de internet de quali-

dade em todas as salas de aula;

• Disponibilizar laboratório de infor-

mática, fixo ou móvel, para uso dos 

estudantes;

• Contratar profissional de infor-

mática para atuação permanente na 

escola, com ações voltadas à atuali-
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zação de sistemas e softwares, ma-

nutenção de sistemas e equipamen-

tos, além de auxílio tecnológico e 

pedagógico a professores; 

• Implantar gradualmente lousas di-

gitais fixas nas salas de aula, iniciando 

o processo pelas turmas de anos finais 

do ensino fundamental; 

• Criar Comitê Local de Conectivida-

de, para avaliação permanente da dis-

ponibilização tecnológica em escolas, 

identificação de problemas e agiliza-

ção de medidas para saná-los; 

• Disponibilizar a professores forma-

ções específicas para o uso de equipa-

mentos tecnológicos, que incluam em 

seu escopo a abordagem pedagógica 

das ferramentas, a utilização de fabla-

bs e outras soluções. 



Caminho 11 
Formação continuada de 
professores

A preparação dos professores 

constitui a questão primordial de to-

das as reformas pedagógicas, pois 

enquanto ela não for resolvida de 

forma satisfatória, será totalmente 

inútil organizar belos programas ou 

construir belas teorias a respeito do 

que deveria ser realizado. (Jean Pia-

get, 1896-1980).

Este tema é pauta recorrente 

nos debates educacionais, e a legisla-

ção brasileira trata em diversos diplo-

mas legais sobre o assunto, mas até 

que ponto a Formação Continuada 

de Professores é uma realidade nas 

escolas brasileiras?

Em 2009, a Lei de Diretrizes e 

Bases da educação foi alterada para 

incluir que compete “à União, ao Dis-

trito Federal, aos Estados e aos Mu-

nicípios, em regime de colaboração, 

promover a formação inicial, a conti-

nuada e a capacitação dos profissio-

nais de magistério”. 

A qualidade da educação básica 

passa necessariamente pela formação 

inicial dos professores, pela formação 

continuada e pelos critérios para cola-

boração, por meio de conveniamento 

e da fiscalização das unidades par-

ceiras. Não se pode esperar resulta-

dos positivos de aprendizagem com a 

adoção de estratégias e metodologias 

educacionais de décadas atrás . 

Mas o que seria a formação 

continuada de que estamos falando? 

Certamente não se trata apenas de 

soluções simples como, por exemplo, 

palestras extraordinárias, no início de 

cada ano, nas quais os professores 

participam de eventos motivacionais 

de forma passiva.

A promoção da FORMAÇÃO 

CONTINUADA, trata-se de dar forma 

às ações. Ou seja, os momentos de 

formação devem conduzir a definição 

de ações que serão realizadas pelos 

professores e a evolução do aprendi-

zado na rede escolar, ou na escola, es-

pecificamente.

É imprescindível o investimen-

to na evolução constante dos pro-

fissionais de educação, aprimoran-

do as práticas pedagógicas, porém 

mais do que motivar os docentes, 

as formações devem apresentar al-

ternativas didáticas e pedagógicas 

que os tornem mais seguros para a 

sua atuação docente, com propos-

tas inovadores, com o uso de novos 
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recursos metodológicos e/ou ferra-

mentas tecnológicas . 

A formação de professores deve 

atualizar o docente especialmente 

sobre sua comunicação em sala de 

sala, mudando sua postura, pois para  

atender a nova realidade deverá ser 

capaz de  desenvolver em classe pro-

cessos de comunicação atualizados 

(diálogo, reflexão coletiva, compar-

tilhamento, participação), com ativi-

dades modernas, eficientes, criativas, 

inovadoras e, essencialmente, que 

provoquem atitudes empreendedo-

ras em seus alunos, para que sejam 

parte e responsáveis por alterar a re-

alidade social.

Dessa forma, a grande finalidade 

da formação continuada é gerar refle-

xão e mudança nas práticas pedagógi-

cas, impactando diretamente na apren-

dizagem dos alunos e tornando suas 

vivências escolares mais significativas. 

.   

Para formar professores com 

competências e habilidades volta-

das às demandas educacionais con-

temporâneas, o gestor da Escola 

do Futuro pode desenvolver as se-

guintes ações:

• Realizar diagnóstico de necessida-

de da rede e de cada contexto escolar, 

inclusive sobre avaliação permanente 

dos conteúdos que estão sendo dis-

ponibilizados aos alunos por meio de 

Provas de Rede;

• Criar um amplo programa de for-

mação continuada de professores, 

articulado em toda a rede, atenden-

do às exigências legais de formações 

obrigatórias, e que estas ações sejam 

concatenadas e contínuas;

• Promover eventos formativos com 

aplicações práticas e situações reais 

do cotidiano, em detrimento à abor-

dagem teórica;

• Estimular a adoção de metodolo-

gias ativas em sala de aula, com ênfa-

se no protagonismo do estudante e na 

formação de alunos independentes, 

pesquisadores e autônomos;

• Buscar o alinhamento dos conteú-

dos abordados em formações com a 

evolução tecnológica da sociedade e 

suas demandas contemporâneas; 

• Vincular ações de formação a um 

sistema amplo de avaliação, com base 

no diálogo e na escuta ativa de profes-

sores e gestores escolares;

• Criação de premiação dentro da 

própria rede escolar para professores 

que buscam a qualificação e imple-

mentam soluções vinculadas a novas 

práticas pedagógicas em suas escolas; 

• Garantir que ações de formação 

estejam associadas a novas práticas 

pedagógicas e a socialização de expe-

riências entre os pares.
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A existência de uma escola de 

referência em uma região da cidade 

especialmente vulnerável ou com po-

pulação caracteristicamente de me-

nor renda ou com maior risco social 

pode trazer um importante elemento 

de transformação social, um efeito 

catalisador de grande dimensão, já 

comprovado a partir de experiências 

do gênero adotadas em todo o mun-

do. A escola se fortalece como refe-

rência social positiva na comunidade, 

e como um elemento de promoção 

de oportunidades, de igualdade, de 

inauguração de horizontes para as 

pessoas, sejam os alunos, os profes-

sores, os profissionais da educação, e 

as famílias. 

 Para tanto, é preciso que os 

gestores com foco em inovação e 

educação do futuro desenvolvam uma 

unidade escolar de referência em sua 

cidade, preferencialmente alocada em 

uma comunidade vulnerável, onde 

possa reunir todos os elementos arqui-

tetônicos, de infraestrutura, de qualifi-

cação, gestão e qualidade de ensino 

refletidos no programa. Ou seja, uma 

iniciativa síntese focada em uma esco-

la de referência. 

Para a criação de uma unida-

de escolar de futuro de referência 

no município, o gestor da Escola 

do Futuro pode desenvolver as se-

guintes ações:

• Preocupar-se com a concepção ar-

quitetônica, de convívio e de infraes-

trutura da escola;

• Certificar-se de que o projeto in-

centiva a interação da escola com a 

comunidade em que está inserida;

• Assegurar que o acesso aos alu-

nos da vizinhança e a alunos em vul-

nerabilidade social esteja garantido, 

ou estimulado;

• Construir parcerias em todos os ní-

veis para trazer soluções para a escola;

• Desenvolver habilidades STEAM e 

propostas pedagógicas inovadoras;

• Trazer elementos atualizados de 

gestão e uma atenção à gestão esco-

lar avançada;

Caminho 12 
Construção ou adequação 
de uma escola existente no 
município para criar uma Escola 
do Futuro de referência
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• Atentar para a formação continua-

da e específica dos professores aloca-

dos à escola;

• Estimular a livre fluência de infor-

mações, pesquisas, acompanhamen-

to e monitoramento da qualidade da 

educação desenvolvida, preservando 

a privacidade dos alunos, suas famí-

lias, de acordo com a legislação;

• Documentar todos os passos de es-

truturação e operação da escola, inclu-

sive o seu impacto na vida dos alunos;

• Engajar-se em soluções a ser deba-

tidas no Hub de Soluções do progra-

ma Educação do Futuro, além de ou-

tras fontes de solução locais, nacionais 

e internacionais; 

• Entender que a unidade escolar 

do futuro depende de instalações fí-

sicas, recursos humanos, processos 

educativos de qualidade e de ges-

tão adequada. 



MODERNIZAR 





A gestão escolar é fundamen-

tal para a construção de um ambiente 

educacional propício para o desenvol-

vimento pleno das habilidades e com-

petências dos estudantes. Por meio 

de ações dos gestores, a escola deve 

funcionar de maneira integrada e coor-

denada, com a otimização na aplicação 

de recursos.

No entanto, dados de 2021 apon-

tam que apenas um em cada 10 direto-

res no país possui curso de formação 

continuada em Gestão Escolar, com no 

mínimo 80 horas . A falta de critérios 

mínimos para a ocupação de cargos de 

direção escolar muitas vezes emperra 

o andamento de melhorias, a moder-

nização dos espaços escolares e até 

mesmo a implementação das ações 

previstas nos projetos político pedagó-

gicos das escolas.

Para modernizar a gestão es-

colar, o gestor da Escola do Futu-

ro pode desenvolver as seguintes 

ações:

• Criar programas de formação con-

tinuada com ênfase na gestão escolar;

• Viabilizar momentos de trocas de 

experiências e de relatos de boas prá-

ticas entre os diretores de escolas;

• Criar indicadores e metas de ges-

tão, considerando o contexto de cada 

região

• Estabelecer análise permanente de 

gestão escolar;

• Estabelecer fase de transição e de-

terminar critérios mínimos de forma-

ção para a ocupação de cargos de 

gestão escolar;

• Criar prêmio no município para des-

tacar os melhores casos de destaque 

de gestão escolar, parcerias em proje-

tos e inovação na gestão escolar; 

• Estabelecer requisitos mínimos 

para a ocupação de cargos diretivos 

escolares, como experiência docente, 

tempo na rede e conhecimento de le-

gislação educacional.

Digtalização de 
processos é fundamental 
para a gestão 

A digitalização dos processos bu-

rocráticos que envolvem o cotidiano 

Caminho 13 
Gestão escolar e  
digitalização dos processos
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dos profissionais de educação é uma 

medida necessária para que esses 

atores possam aumentar a sua pro-

dutividade, dedicando mais tempo ao 

trabalho docente e focando na ação 

pedagógica. Além de reduzir a buro-

cracia e a papelada, ainda é uma ação 

que diminui drasticamente o retraba-

lho nas instituições de ensino.

Considerando-se que há gran-

des desníveis entre os professores 

em termos de fluência digital, é im-

portante que sejam desenvolvidos 

para essa finalidade ambientes vir-

tuais leves, estáveis, intuitivos e com 

layout moderno. Em um segundo 

momento, este se tornará também 

mais um mecanismo para aproximar 

a escola da comunidade.

Para realizar a digitalização 

de processos escolares, o gestor da 

Escola do Futuro pode desenvolver 

as seguintes ações: 

• Implantar Diário de Classe Eletrôni-

co para registro de frequência, regis-

tro de aulas e de notas e avaliações;

• Implementar o conceito de “Jor-

nada do Aluno”, em que no mesmo 

ambiente eletrônico estão as ativida-

des escolares, atividades extraclasse, 

acesso a biblioteca, esportes; 

• Integrar as informações do Diário 

de classe eletrônico à emissão de rela-

tórios, certificados, atestados, boletins 

e históricos escolares; 

• Permitir aos responsáveis o acom-

panhamento em tempo real de infor-

mações sobre o desempenho escolar;

• Disponibilizar aos secretários es-

colares um software para a realização 

de procedimentos como matrículas, 

transferências e outras atividades ine-

rentes à função de secretaria, integra-

do ao banco de dados do Diário de 

Classe Eletrônico. 
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Caminho 14 
Avaliação escolar  
na cidade

A avaliação tradicional do de-

sempenho escolar no Brasil perpetua 

lacunas de aprendizagem, não raro 

apresentando um viés punitivo. Além 

disso, ainda é comum que turmas he-

terogêneas, com alunos com diferen-

tes características e habilidades sejam 

avaliados da mesma forma.

Em uma perspectiva de Escola 

do Futuro, a avaliação deve ser pre-

dominantemente diagnóstica. Ou 

seja, sua principal razão de existir é 

verificar como os alunos absorveram 

os conteúdos abordados, se os objeti-

vos de aprendizagem foram alcança-

dos, além de constatar quais pontos 

merecem maior atenção e retomadas 

por parte do professor. 

Para modernizar a avaliação 

escolar, o gestor da Escola do Fu-

turo pode desenvolver as seguintes 

ações:

 

• Implantar sistema de avaliação diag-

nóstica, analisando o desenvolvimento 

dos alunos ao longo do processo e não 

apenas ao final do período letivo;

• Utilizar a avaliação como ferramen-

ta diagnóstica do processo de ensino 

e aprendizagem, diretamente asso-

ciada à análise de estratégias meto-

dológicas e eventuais realinhamentos 

de abordagem; 

• Estimular o uso de diferentes ins-

trumentos avaliativos, como a partici-

pação nas aulas e em projetos extra-

classe, autoavaliação, e avaliação com 

base no cumprimento de objetivos 

divididos em etapas, além da análise 

do desenvolvimento de competências 

como liderança, automotivação, tra-

balho em equipe, criatividade, comu-

nicação e adaptabilidade;

• Considerar as diferentes habilida-

des no processo avaliativo, tornando 

a avaliação personalizada de acordo 

com os objetivos e potencialidades 

de cada aluno;

• Definir objetivos claros de aprendi-

zagem e traçar metas individualizadas 

de desempenho;

• Realizar avaliações periódicas de 

rede, identificando gargalos e potencia-

lidades e o nível de alcance dos objetivos 

de aprendizagem de cada ano letivo.
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Embora seja dever de toda rede 

de ensino avaliar os professores de 

escolas públicas regularmente, o que 

temos no Brasil é um sistema mera-

mente protocolar de avaliação do-

cente. É importante destacar que a 

formatação de um sistema mais ro-

busto não tem a finalidade de “punir 

maus professores”, mas sim de iden-

tificar as necessidades de interven-

ção, garantir suporte a profissionais 

de educação, além de possibilitar 

a difusão e o compartilhamento de 

boas práticas pedagógicas.

Para modernizar a avaliação 

de professor, o gestor da Escola 

do Futuro pode desenvolver as se-

guintes ações: 

• Estabelecer política pública con-

tinuada de avaliação docente, cons-

truída de modo democrático e cola-

borativo, com ampla participação da 

sociedade e dos professores;

• Criar comissão independente e 

plural para organizar e estruturar a 

avaliação docente, além de realizar 

o parecer final da avaliação anual de 

cada professor, com base na análise 

de no mínimo três integrantes;

• Criar sistema anual de avaliação 

docente, considerando quatro ele-

mentos de análise: planejamento 

de aulas, abordagem metodológica 

propícia para a aprendizagem, cum-

primento de responsabilidades pro-

fissionais e cumprimento de metas 

pré-estabelecidas na avaliação de 

rede, considerando o objetivo traça-

do para cada turma;

• Realizar a avaliação docente por 

meio de quatro instrumentos, sen-

do eles: portfólio (contendo planeja-

mento e implementação de uma se-

quência didática e suas respectivas 

evidências), entrevista de um colega 

avaliador sorteado e parecer de re-

ferência assinado pelo coordenador 

pedagógico e resultados da avalia-

ção de rede;

• Classificar os resultados docentes 

como: Destaque, Competente, Básico 

e Insatisfatório;

• Criar mecanismo de acompanha-

mento continuado, ao longo de todo 

Caminho 15 
Avaliação de  
professores
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o ano letivo seguinte, aos professores 

classificados com o indicador Básico e 

Insatisfatório, buscando auxiliar na su-

peração de limitações e dificuldades;

• Criar compensação de estímulo fi-

nanceiro para os professores classi-

ficados com o indicador Destaque, 

além de estimular o compartilhamen-

to de suas práticas pedagógicas bem 

sucedidas;

• Em caso de duas avaliações conse-

cutivas com o indicador Insatisfatório, 

proceder o desligamento dos profis-

sionais de educação da rede, nos ter-

mos da legislação vigente;

• Assegurar o sigilo das informa-

ções sobre o desempenho de cada 

professor.
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